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Introdução:  A  Síndrome  Neuroléptica  Maligna  (SNM),  conforme  a  literatura,  é
caracterizada por uma reação ao uso de neurolépticos e leva o indivíduo a apresentar
múltiplas alterações orgânicas.  Caracteriza-se por flutuação do nível  de consciência,
rigidez  muscular  intensa,  disautonomia  e  hipertermia. O diagnóstico é realizado a
partir de critérios clínicos e laboratoriais. Objetivo: apontar os cuidados de enfermagem,
em contexto de assistência hospitalar, realizados no manejo de pacientes com diagnóstico
de SNM internados em um Hospital Universitário. Relato de experiência: determinados
pacientes apresentam evolução rápida e progridem com prognóstico incerto. Vários são
os cuidados de enfermagem conforme a indicação terapêutica dos procedimentos como
 por exemplo instalar colchão de fluxo de ar e realizar mudança de decúbito prevenindo o
aparecimento de lesão por pressão, administrar dieta e realizar os cuidados com sonda
nasoenteral quanto a sua medida / fixação e permeabilidade, proceder com cuidados
relacionados a sonda vesical  de demora ao que tange a segurança da localização e
manuseio,  preparar  e  administrar  medicamentos,  manter  manutenção  da  higiene
corporal e dentária, monitorar e aferir sinais vitais, ofertar medidas de conforto, cumprir
com  as   técnicas  assépticas,  produzir  planejamento  da  assistência  e  vigilância  ao
paciente. Aponta-se ainda, o acolhimento às famílias, e interlocução com demais escopos
profissionais, entre outros. O enfermeiro, enquanto profissional intimamente próximo aos
pacientes, possui capacitação técnica para identificar a manifestação dos sintomas bem
como manejar os já instalados, contribuindo para regulação do controle vital e para
prevenção de agravos,  entre  outros  encaminhamentos.  Conclusão:  se  faz  notório  a
importância  de  reconhecer  a  sintomatologia  da  referida  patologia  bem  como  suas
complicações, pois o atendimento a esses pacientes evoca necessidades específicas.  A
condução assertiva e cuidadosa da enfermagem promove a manutenção das necessidades
básicas e frequentemente previne a instalação de outras possíveis complicações. Assim o
enfermeiro se consolida como enquanto representante de núcleo profissional que possui
aptidões para prestar o cuidado baseado no conhecimento técnico e permeado pela
segurança bem como visão holística.
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